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Introdução: O câncer é uma doença que tem um crescimento desordenado, podendo invadir órgãos ou 
tecidos. E os pacientes com câncer necessitam de cuidados integrados desde o começo, na prevenção, 
tratamentos e cuidados paliativos quando é detectado o câncer. A fisioterapia tem um importante papel 
na área da oncologia, e os profissionais da fisioterapia dispõem de vários recursos que podem intervir no 
tratamento. Objetivo: Analisar a importância das orientações gerais de fisioterapia em uma clínica de 
oncologia. Metodologia: O questionário de satisfação foi realizado de forma online via WhatsApp 
diretamente para o paciente, com uma a amostra de 10 pacientes, que já tinham realizado pelo menos 
uma sessão de fisioterapia. E as perguntas foi uma adaptação do questionário sobre a satisfação dos 
pacientes com a fisioterapia, que vai desde uma avaliação geral do atendimento fisioterapêutico, como 
também o motivo pelo qual não realizam mais o tratamento. Conclusão: Concluímos que o atendimento 
fisioterapêutico tem um ótimo percentual de qualidade e satisfação, pois a maioria dos pacientes não 
retornaram as sessões de fisioterapia pois não sentem necessidade. É preciso de mais estudos com 
essa linha de pesquisa e maior número da amostra demonstrando a efetividade dos atendimentos na 
prevenção, orientação e tratamento da fisioterapia oncológica. 
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Câncer é uma doença que tem um crescimento desordenado, podendo invadir órgãos ou tecidos, 

existe vários tipos de câncer que são considerados doenças malignas, tem um rápido crescimentos e agressivo, 

assim podendo se espalhar para qualquer parte do corpo, temos os tipos de câncer carcinomas e sarcomas. Os 

carcinomas começam no tecido epitelial, já os sarcomas começam no tecido conjuntivo, o que diferencia os tipos 

de câncer é a velocidade que as células se multiplicam, e entram nos tecidos ou órgãos e isso se dá o nome de 

metástase (INCA, 2020). 

É uma das doenças progressivas, com uma probabilidade de vida curta e é uma doença crônica. 

Quando os médicos dão o diagnostico que o câncer não tem cura e continua progredindo apesar do tratamento, é 

incluído os tratamentos de cuidados paliativos (GOMES; OUTRO, 2016). 

Os pacientes oncológicos necessitam de cuidados integrado desde o começo, na prevenção, quando 

é detectado o câncer, tratamentos e cuidados paliativos (RODRIGUES; ABARHAO; LIMA, 2020).   

O fisioterapeuta especialista em oncologia atua nos 4 pilares da esfera oncológica:  promoção, 

rastreamento, tratamento e cuidados   paliativos (MUNARETTO, 2016). 

A fisioterapia tem um importante papel na área da oncologia. A intervenção fisioterápica pode 

minimizar os sintomas de sofrimento físico causados pelos tratamentos de quimioterapia, radioterapia e pós-

cirúrgicos. O controle da dor oncológica pode ser mais efetivo quando há o emprego dos cuidados da fisioterapia, 

com seus recursos terapêuticos não-invasivos. O resgate da independência funcional e um possível alívio da dor 

proporcionam maior qualidade de vida e mais conforto aos pacientes (SILVA, 2014).  

Os profissionais da fisioterapia dispõem de recursos que podem intervir no tratamento paliativo de 

pacientes com câncer. Estes cuidados são responsáveis por desenvolver um tratamento para doentes sem 

possibilidades de cura, monitorando e diminuindo os sinais e sintomas físicos, psicológicos e espirituais 

(MARCUCCI, 2005).  

Segundo Correia (2014), dentre os recursos terapêuticos a fisioterapia contribui através de métodos 

de terapia manual, alongamentos, exercícios passivos e ativos para fortalecimento muscular, cinesioterapia, 

eletroterapia, termoterapia e crioterapia.  Os tratamentos atuais têm como principal objetivo proporcionar uma boa 

qualidade de vida para estes pacientes, sendo   cada   vez   mais   necessário   o   envolvimento   ativo   de   uma   

equipe multidisciplinar.  A fisioterapia é parte integrante das equipes multidisciplinares onde se trabalha os 

aspectos funcionais do indivíduo, visando à reabilitação dos   movimentos   e   prevenindo   disfunções (CORREIA, 

2014). 

Mas, um dos problemas que os profissionais de saúde encontram, com frequência, na atenção aos 

doentes é a dificuldade destes em seguir um tratamento de forma regular e sistemática. Embora essencial, a 

adesão ao tratamento não é um comportamento fácil de adquirir. Por isso, muitos são os elementos que tornam a 

questão da adesão ao tratamento motivo de estudos entre os pesquisadores, desde sua definição, até a forma 

como lidar com ela. (Reiners, Azevedo, Vieira & Arruda, 2006).  

A avaliação da qualidade dos serviços de saúde pode fundamentar-se em três aspectos: estrutura, 

processo e resultados. (Donabedian A, 1990). A participação do usuário na avaliação da satisfação está 

relacionada à maior adequação no uso de serviços de saúde, tanto quanto à estrutura, como com relação ao 

processo do cuidado da saúde. (Esperidião M, 2005). 

A fisioterapia apresenta uma série de características que influenciam a satisfação do paciente: a 

interação com o paciente sempre leva mais tempo do que uma consulta médica, a terapia envolve maior contato 

físico, geralmente exige a participação ativa do paciente – e a terapia pode causar dor e ser encarada como uma 

ameaça física. (Monnin D, Perneger TV, 2002). 



Dentre as informações citadas acimas, nossa pesquisa tem o intuito de esclarecer a importância das 

orientações de fisioterapia em uma clínica de oncologia, e o motivo pelo qual muito pacientes não dão 

continuidade ao tratamento. Através de uma pesquisa de satisfação iremos identificar os principais motivos, para 

que possamos oferecer um melhor e completo tratamento. 

 

2. OBJETIVO 

 

2.1.Geral 

A importância das orientações gerais de fisioterapia em uma clínica de oncologia. 

 

2.2.Específicos 

 Demonstrar a importância da fisioterapia em pacientes oncológicos, através desse projeto;  

 Identificar o grau de satisfação dos pacientes pelo tratamento fisioterapêutico oferecido pela clinica CORP. 

 Identificar os principais motivos pelo qual alguns pacientes não dão continuidade ao tratamento 

fisioterapêutico. 

Mostrar que profissionais fisioterapeutas têm espaço no tratamento oncológico.. 

 

3. METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada através de um questionário adaptado, online via WhatsApp, sobre a satisfação 

dos pacientes com a fisioterapia, desenvolvido por Mendonça e Guerra e pelo Departamento de Fisioterapia da 

UFRGN, para o estudo de satisfação dos pacientes com o tratamento de fisioterapia realizado na Clínica CORP 

(Centro de Oncologia Rio Preto). O questionário foi enviado para 28 pacientes, de ambos os gêneros, maiores de 

18 anos, onde os mesmos, tinham realizado pelo menos uma sessão de fisioterapia. Foi certificado que todos 

receberam a pesquisa, mas apenas 10 pacientes concordaram em participar. 

A amostra, então, foi composta por 10 pacientes de ambos os gêneros, sendo 4 mulheres e 6 homens, 

com a faixa etária acima de 18 anos. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O resultado é que 66,7% dos pacientes não realizam mais o tratamento de fisioterapia, pois alegam 

que não possuem mais necessidade de tratamento fisioterapêutico, e a pandemia também impactou na 

assiduidade, onde 20% dos pacientes relatam que abandou o tratamento no início da pandemia, sendo 10% dos 

pacientes já retornaram normalmente e os outros 10% pretender retornar. Os aspectos de qualidade de 

atendimento do fisioterapeuta foram pontudas com bom, ótimo e excelente, todos os pacientes tiveram sua 

privacidade 100 % preservada, e 70% se sentiram abertos para diálogo com o fisioterapeuta. Finalizando o 

resultado com 70% dos pacientes pontuando o atendimento fisioterapêutico como excelente. 

No estudo realizado foi usado o questionário desenvolvido por Mendonça e Guerra e foi adaptado 

para avaliar o grau de satisfação do paciente em relação ao atendimento fisioterapêutico. Ainda sim existem 

poucos estudos sobre a satisfação entre o paciente e o fisioterapeuta. A Corp tem como público de atendimento 

pacientes oncológicos, do sexo masculino e feminino, e de várias faixas etárias, com diferentes tipos de câncer. O 



estudo avaliou o grau de satisfação desses pacientes em relação aos atendimentos fisioterapêuticos da clínica, 

podendo assim destacar o que pode ser melhorado. 

Em um outro estudo semelhante teve por objetivo avaliar o grau de satisfação em relação ao 

atendimento fisioterapêutico dos pacientes hospitalizados nas enfermarias do Hospital Universitário Regional dos 

Campos Gerais (HURCG), participaram 55 pacientes, aonde foi realizado questionário adaptado de Mendonça e 

Guerra sendo de forma geral satisfatório pelos usuários, e apontam também o que pode ser melhorado (Camargo 

et al., 2019).  

Segundo Bernardino et al., 2015, autor de um estudo semelhante, avaliou a satisfação de pacientes 

atendidos no núcleo de fisioterapia e reabilitação de Sobradinho, participaram 50 pacientes, sendo que 29 eram 

do sexo feminino e 21 do sexo masculino, na faixa etária de 46,4 anos. Relata que os resultados indicaram 

contentamento dos usuários, que o serviço de atendimento de fisioterapia da NUFIRF de Sobradinho atende as 

suas necessidades avaliando com um ótimo e bom atendimento. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo do estudo foi alcançado com sucesso pois nele foi possível evidenciar a satisfação dos 

pacientes, concluímos que o atendimento fisioterapêutico tem um ótimo percentual de satisfação e qualidade, pois 

a maioria dos pacientes não retornaram para as sessões pois não sentem mais a necessidade do tratamento e 

todos relataram um ótimo e excelente atendimento da clinica CORP para suas necessidades.  

As pesquisas de satisfação retrata resultados temporários no entanto sempre deve estar sempre em 

evidencias buscando novos resultados, para poder sempre trazer melhoria para os atendimentos. 

É preciso de mais estudos com essa linha de pesquisa e maior número de amostra demostrando a 

afetividade dos atendimentos na prevenção, orientação, e tratamento da fisioterapia oncológica. 
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